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Revisão de 
Despesa

Formular 
objetivos 
claros e 

especificar o 
âmbito de 
revisão de 
despesa

Especificar os 
papeis da 
liderança 

politica e dos 
serviços 
públicos

Definir 
estruturas de 
governação 

claras

Assegurar a 
integração das 

revisões da 
despesa no 

processo 
orçamental

Implementar as 
recomendações 

de forma 
transparente e 

permitir a 
accountability dos 

responsáveis

Assegurar a 
total 

transparência 
dos relatórios e 
da estrutura de 

revisão da 
despesa

A estrutura do 
exercício deve 

ser mantida 
atualizada 

mediante a sua 
avaliação 
periódica

Fonte: Tribunal de Contas, Relatório de auditoria ao exercício de Revisão da Despesa (Spending Review), junho de 2024. 

•

•







21

3

4

Fonte: Decreto-Lei n.º 87/2025, de 25 de julho
Estabelece as regras e procedimentos para a revisão eficaz da despesa pública



Despesa do Estado (mil milhões de euros, 2024)

Administração Central 89,2

Segurança Social 36,7

1

125,9

Administração Local 12,1

Administração Regional 3,5

15,6

Universo da despesa pública elegível para Revisão de despesa

Elegível: Não elegível:

Tópicos selecionados até CO 2026

Área Tópico Despesa Ano
Ambiente Programa ECO.AP 2030 556 M€ CO24
Saúde Diálise 300 M€ CO24

Medicina Física e Reabilitação 182 M€ CO24
Medicamentos 4.021 M€ CO24/6
Dispositivos médicos 797 M€ CO26
Transporte de doentes 212 M€ CO26

Finanças Subvenções públicas 3.864 M€ CO25
Despesas de funcionamento da AT 2 M€ CO25
Juros associados a Recursos Próprios Tradicionais pagos à UE 1 M€ CO25

Segurança Social Subsídio de doença 962 M€ CO26
Total: (absoluto; em % do total elegível) 10.897 M€, 9%



…

…

…

…

Meta 1 Meta 2 …

Ação 1 Ação 2 …

Objetivos da Revisão de despesa

Orçamentação por programas
Despesa associada a objetivos estratégicos, com metas e ações concretas

2

Missão de Base Orgânica 1

Objetivo estratégico 1 Objetivo estratégico 2 …

…

Meta 1 Meta 2 …

Ação 1 Ação 2 …

Investir nos objetivos estratégicos do Governo
Redirecionar recursos atualmente aplicados de maneira ineficiente para ações que 
permitam atingir as metas e objetivos estratégicos de cada missão de base orgânica

Agilidade e eficácia
Simplificar e desburocratizar, tornando a 
administração pública mais ágil e eficaz

Sustentabilidade
Reduzir o desperdício, promovendo a 
sustentabilidade financeira e ambiental

…

SUCESSO mede-se em objetivos cumpridos e 
metas atingidas, não em aumentos de orçamento

Fonte: Decreto-Lei n.º 86/2025, de 15 de julho - Estabelece especificações e orientações relativas à concretização dos programas orçamentais a inscrever no Orçamento do 
Estado e ao acompanhamento da respetiva execução e prestação de contas, bem como o regime jurídico das entidades gestoras dos programas orçamentais.
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Modelo de governo da Revisão de despesa

Equipa de Acompanhamento Técnico Permanente
Acompanha o processo, gerindo o calendário e a produção de 
documentos, a articulação com o orçamento e a monitorização 
dos impactos

Equipas temáticas

Uma equipa por tópico, responsável por todas as análises de 
diagnóstico e identificação de medidas de eficiência, bem como 
da sua implementação e monitorização

Equipa de Coordenação Geral
Coordena o exercício, promovendo a sua melhoria contínua, 
emitindo orientações estratégicas e apoiando na mobilização 
das equipas

DG GPEARI

DG EO

GSEAO

GPEARI

EO

GPEARI

EO

Áreas governativas

Entidades coordenadoras

Peritos externos

Nível: Composição:

Entidades do Ministério das Finanças

Fonte: Decreto-Lei n.º 87/2025, de 25 de julho
Estabelece as regras e procedimentos para a revisão eficaz da despesa pública
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2027
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

CO2024 (1ª ronda) B. Implementação

CO2025 (2ª ronda) B. Implementação

CO2026 (3ª ronda) B. Implementação

CO2027 (4ª ronda) B. Implementação

CO2028 (5ª ronda) A. Preparação B. Implementação

CO2029 (6ª ronda) A. Preparação

2025
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

CO2024 (1ª ronda) B. Implementação

CO2025 (2ª ronda) B. Implementação

CO2026 (3ª ronda) A. Preparação B. Implementação

CO2027 (4ª ronda) A. Preparação

2026
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

CO2024 (1ª ronda) B. Implementação

CO2025 (2ª ronda) B. Implementação

CO2026 (3ª ronda) B. Implementação

CO2027 (4ª ronda) A. Preparação B. Implementação

CO2028 (5ª ronda) A. Preparação

Quadro Plurianual de 
Despesa Pública (QPDP)

Orçamento do 
Estado (OE)

A análise das medidas de eficiência a adotar neste 
ciclo é terminada a tempo de as estimativas de 
poupança serem refletidas no QPDP





Sitio: Manuais de Revisão de Despesa

https://www.gpeari.gov.pt/pt/web/pt/fp-revisao-de-despesa-publica


2. Diagnóstico
Análise da despesa

Fases:

3. Opções de política
Desenvolvimento de medidas

4. Implementação e 
monitorização

1. Âmbito
Definição dos tópicos

• Fazer o levantamento de 
potenciais tópicos

• Avaliar e priorizar os 
tópicos propostos

• Selecionar tópicos a 
desenvolver 

• Definir as equipas 
temáticas por tópico

• Redigir os ToR

Atividades:

• Identificar os drivers da 
despesa e regulação 
associada

• Mapear a evolução da 
despesa/ respetivos 
drivers

• Identificar aspetos críticos 
na origem de ineficiências

• Investigar melhores 
práticas internacionais

• Listar potenciais medidas 
de eficiência

• Analisar medidas 
identificadas

• Selecionar medidas a 
implementar

• Redigir o relatório

• Definir equipa e plano de 
implementação detalhado

• Incorporar as poupanças 
estimadas no orçamento

• Executar o plano de 
implementação definido

• Promover reuniões de PdS
(trimestrais)

• Redigir relatórios de 
avaliação ex-post (anuais)

10m6m
A. Preparação (18 meses) B. Implementação

2m

Termos de Referência (ToR)

Entregáveis:

Relatório de diagnóstico e opções de política Avaliações 
ex-post

Relatórios 
trimestrais



Podemos resolver ou mitigar os fatores que levaram ao 
insucesso

Quem faz a avaliação política são os membros do Governo –
cabe-nos apresentar todas as ideias tecnicamente viáveis

Nunca se sabe, além de que mesmo que não seja possível 
agora, poderá sê-lo no futuro

Nós talvez não, mas podemos motivar quem tem

Se nunca começarmos, então é que nunca veremos 
resultados



Dinâmica da reunião de kick-off do CO2027

EATP Lista
estruturada
de tópicos

Tópicos selecionados 
para a ronda em curso

Critérios de seleção:
+ potencial percebido
+ alinhamento com 
prioridades políticas
+ facilidade de 
monitorização

ECG

Tópicos não 
selecionados

Elegíveis para 
rondas seguintes 
OU a ser 
desenvolvidos pelas 
tutelas com apoio 
mínimo do MF

ECG

Reunião de kick-off

Ideias

Ideias



Critérios de Triagem

■ Alinhamento com as prioridades de cada 
tutela ministerial.

■ Viabilidade técnica.

■ Potencial de eficiência mensurável e 
comprovável.

Tópicos Recomendados (2027)

Em colaboração com o MAI e MECI, foram 
identificados tópicos que representam: 

■ Sinergias interministeriais claras.
■ Capacidade de execução comprovada .
■ Potencial duplo: poupança orçamental e 
melhoria do serviço público.

Projeto 24PT29 - Strengthening policy costing 
methodologies and medium-term budgeting practices in 
Portugal

Projeto 24PT29 - Strengthening policy costing methodologies and medium-term budgeting practices in Portugal
Projeto 24PT29 - Strengthening policy costing methodologies and medium-term budgeting practices in Portugal
Projeto 24PT29 - Strengthening policy costing methodologies and medium-term budgeting practices in Portugal
Projeto 24PT29 - Strengthening policy costing methodologies and medium-term budgeting practices in Portugal
Projeto 24PT29 - Strengthening policy costing methodologies and medium-term budgeting practices in Portugal
Projeto 24PT29 - Strengthening policy costing methodologies and medium-term budgeting practices in Portugal
Projeto 24PT29 - Strengthening policy costing methodologies and medium-term budgeting practices in Portugal
Projeto 24PT29 - Strengthening policy costing methodologies and medium-term budgeting practices in Portugal


22 Tópicos

1.ª Fase
Reuniões de kick-off

10 Tópicos

2.ª Fase
Reuniões com 

tutela setorial e 
análise EATP

3+3
EATP

Tópicos 
Recomendados 
para Revisão de 

Despesa



Diagnóstico
▪ Elevado número de baixas com substituições 

tardias ou inexistentes.

▪ Ausência de sistema automatizado de registo e 
controlo.

Boas práticas internacionais
▪ Canadá: Alerta automatizado de padrões 

anómalos de baixas.

▪ Espanha: Substituições automáticas com 
registo digital central.Viabilidade Política: 

Alta

Viabilidade Técnica: 
Alta

Potencial de 
eficiência: 

+14,6 M€

Impacto financeiro
▪ ≈ 73 M€/ano.

▪ Potencial de Eficiência ~% ~14,6M€/ano.

Soluções propostas
▪ Automatização do controlo de assiduidade e 

baixas médicas.

▪ Criação de banco de substitutos regionais.

▪ Cruzamento com dados da Segurança Social.
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